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01) Era uma vez 

 

Um rei leão que não era rei. 

Um pato que não fazia quá-quá. 

Um cão que não latia. 

Um peixe que não nadava. 

Um pássaro que não voava. 

Um tigre que não comia. 

Um gato que não miava. 

Um homem que não pensava… 

E, enfim, era uma natureza sem nada. 

Acabada. Depredada. 

Pelo homem que não pensava. 
CUNHA, L. A. In: KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção  textual.São Paulo: Contexto, 2011. 

São as relações entre os elementos e as partes do texto que promovem o desenvolvimento das 

ideias. No poema, a estratégia linguística que contribui para esse desenvolvimento, estabelecendo a 

continuidade do texto, é a 

a) escolha de palavras de diferentes campos semânticos. 

b) negação contundente das ações praticadas pelo homem. 

c) intertextualidade com o gênero textual fábula infantil. 

d) repetição de estrutura sintática com novas informações. 

e) utilização de ponto final entre termos de uma mesma oração. 

 

02) São 68 milhões num universo de 190 milhões de brasileiros conectados às redes virtuais. O e-

mail ainda é uma ferramenta imprescindível de comunicação, mas já começa a dar espaço para 

ferramentas mais ágeis de interação, como MSN, Orkut, Facebook, Twitter e blogs. A campanha 

dos principais pré-candidatos à Presidência da República, por exemplo, não chegou às ruas, mas já 

se firma na rede. O marco regulatório da Internet no Brasil é discutido pela sociedade civil e 

parlamentares no Congresso Nacional, numa queda de braço pela garantia de um controle do que 

alguns consideram “uma terra sem lei”. Por abrir um canal, apresentar instrumentos e diversificar as 

ferramentas de interação na troca de informações, a Internet levanta preocupações em relação aos 

crimes cibernéticos, como roubos de senha e pedofilia. 
F. JÚNIOR, H. Internet cresce no país e preocupa. Jornal Hoje em Dia. Brasília, 25 abr. 2010 (adaptado). 

Ao tratar do controle à Internet, o autor usou a expressão “uma terra sem lei” para indicar opinião 

sobre 

a) a falta de uma legislação que discipline o uso da Internet e a forma de punição dos infratores. 

b) a liberdade que cada político tem de poder atingir um número expressivo de eleitores via 

Internet. 

c) o constante crescimento do número de pessoas que possuem acesso à Internet no Brasil. 

d) o ponto de vista de parlamentares e da sociedade civil que defendem um controle na Internet. 

e) os possíveis prejuízos que a Internet traz, apesar dos benefícios proporcionados pelas redes 

sociais. 

 

REVISÃO - PORTUGUÊS 
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03) Palavra indígena 

A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o idioma guarani os artefatos da era da computação 

que ganharam importância em sua vida, como mouse (que eles chamam de angojhá) e windows 

(oventã) 

Quando a internet chegou àquela comunidade, que abriga em torno de 400 guaranis, há quatro anos, 

por meio de um projeto do Comitê para Democratização da Informática (CDI), em parceria com a 

ONG Rede Povos da Floresta e com antena cedida pela Star One (da Embratel), Potty e sua aldeia 

logo vislumbraram as possibilidades de comunicação que a web traz. 

Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente para preparação e envio de documentos, mas 

perceberam que ela pode ajudar na preservação da cultura indígena. 

A apropriação da rede se deu de forma gradual, mas os guaranis já incorporaram a novidade 

tecnológica ao seu estilo de vida. A importância da internet e da computação para eles está expressa 

num caso de rara incorporação: a do vocabulário. 

— Um dia, o cacique da aldeia Sapucaí me ligou. “A gente não está querendo chamar computador 

de “computador”. Sugeri a eles que criassem uma palavra em guarani. E criaram aiú irú rive, “caixa 

pra acumular a língua”. Nós, brancos, usamos mouse, windows e outros termos, que eles 

começaram a adaptar para o idioma deles, como angojhá (rato) e oventã (janela) — conta Rodrigo 

Baggio, diretor do CDI. 

 Disponível em: http://www.revistalingua.uol.com.br. Acesso em: 22 jul. 2010. 

O uso das novas tecnologias de informação e comunicação fez surgir uma série de novos termos 

que foram acolhidos na sociedade brasileira em sua forma original, como: mouse, windows, 

download, site, homepage, entre outros. O texto trata da adaptação de termos da informática à 

língua indígena como uma reação da tribo Sapucaí, o que revela 

a) a possibilidade que o índio Potty vislumbrou em relação à comunicação que a web pode trazer 

a seu povo e à facilidade no envio de documentos e na conversação em tempo real. 

b) o uso da internet para preparação e envio de documentos, bem como a contribuição para as 

atividades relacionadas aos trabalhos da cultura indígena. 

c) a preservação da identidade, demonstrada pela conservação do idioma, mesmo com a utilização 

de novas tecnologias características da cultura de outros grupos sociais. 

d) adesão ao projeto do Comitê para Democratização da Informática (CDI), que, em parceria com 

a ONG Rede Povos da Floresta, possibilitou o acesso à web, mesmo em ambiente inóspito. 

e) a apropriação da nova tecnologia de forma gradual, evidente quando os guaranis incorporaram 

a novidade tecnológica ao seu estilo de vida com a possibilidade de acesso à internet. 
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04) É água que não acaba mais  

Dados preliminares divulgados por pesquisadores da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

apontaram o Aquífero Alter do Chão como o maior depósito de água potável do planeta. Com 

volume estimado em 86 000 quilômetros cúbicos de água doce, a reserva subterrânea está 

localizada sob os estados do Amazonas, Pará e Amapá. “Essa quantidade de água seria suficiente 

para abastecer a população mundial durante 500 anos”, diz Milton Matta, geólogo da UFPA. Em 

termos comparativos, Alter do Chão tem quase o dobro do volume de água do Aquífero Guarani 

(com 45 000 quilômetros cúbicos). Até então, Guarani era a maior reserva subterrânea do mundo, 

distribuída por Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. 
Época. Nº 623, 26 abr. 2010. 

Essa notícia, publicada em uma revista de grande circulação, apresenta resultados de uma pesquisa 

científica realizada por uma universidade brasileira. Nessa situação específica de comunicação, a 

função referencial da linguagem predomina, porque o autor do texto prioriza 

A) as suas opiniões, baseadas em fatos. 

B) os aspectos objetivos e precisos. 

C) os elementos de persuasão do leitor. 

D) os elementos estéticos na construção do texto. 

E) os aspectos subjetivos da mencionada pesquisa. 

 

05) Cores do Brasil 

 

Ganhou nova versão, revista e ampliada, o livro lançado em 1988 pelo galerista Jacques Ardies, 

cuja proposta é ser publicação informativa sobre nomes do “movimento arte naïf do Brasil”, como 

define o autor. Trata-se de um caminho estético fundamental na arte brasileira, assegura Ardies. O 

termo em francês foi adotado por designar internacionalmente a produção que no Brasil é chamada 

de arte popular ou primitivismo, esclarece Ardies. O organizador do livro explica que a obra não 

tem a pretensão de ser um dicionário. “Falta muita gente. São muitos artistas”, observa. A nova 

edição veio da vontade de atualizar informações publicadas há 26 anos. Ela incluiu artistas em 

atividade atualmente e veteranos que ficaram de fora do primeiro livro. A arte naïf no Brasil 2 traz 

79 autores de várias regiões do Brasil. 
WALTER SEBASTIÃO. Estado de Minas, 17 jan. 2015 (adaptado). 

O fragmento do texto jornalístico aborda o lançamento de um livro sobre arte naïf no Brasil. Na 

organização desse trecho predomina o uso da sequência 

A) injuntiva, sugerida pelo destaque dado à fala do organizador do livro. 

B) argumentativa, caracterizada pelo uso de adjetivos sobre o livro. 

C) narrativa, construída pelo uso de discurso direto e indireto. 

D) descritiva, formada com base em dados editoriais da obra. 

E) expositiva, composta por informações sobre a arte naïf. 

 

06) Todo bom escritor tem o seu instante de graça, possui a sua obra-prima, aquela que congrega 

numa estrutura perfeita os seus dons mais pessoais. Para Dias Gomes essa hora de inspiração veio-

lhe no dia que escreveu O pagador de promessas. Em torno de Zé-do-Burro — herói ideal, por unir 

o máximo de caráter ao mínimo de inteligência, naquela zona fronteiriça entre o idiota e o santo — 

o enredo espalha a malícia e a maldade de uma capital como Salvador, mitificada pela música 

popular e pela literatura, na qual o explorador de mulheres se chama inevitavelmente Bonitão, o  
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poeta popular, Dedé Cospe-Rima, e o mestre de capoeira, Manuelzinho Sua Mãe. O colorido do 

quadro contrasta fortemente com a simplicidade da ação, que caminha numa linha reta da chegada 

de Zé-do-Burro à sua entrada trágica e triunfal na igreja — não sob a cruz, conforme prometera, 

mas sobre ela, carregado pelos capoeiras, “como um crucifixado”. 
PRADO, D. A. O teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 2008 (fragmento). 

A avaliação crítica de Décio de Almeida Prado destaca as qualidades de O pagador de promessas. 

Com base nas ideias defendidas por ele, uma boa obra teatral deve 

a) valorizar a cultura local como base da estrutura estética. 

b) ressaltar o lugar do oprimido por uma forma religiosa. 

c) dialogar a tradição local com elementos universais. 

d) romper com a estrutura clássica da encenação. 

e) reproduzir abordagens trágicas e pessimistas. 

 

07) Romanos usavam redes sociais há dois mil anos, diz livro 

Ao tuitar ou comentar embaixo do post de um de seus vários amigos no Facebook, você 

provavelmente se sente privilegiado por viver em um tempo na história em que é possível alcançar 

de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de um simples clique no botão “enviar”. 

Você talvez também reflita sobre como as gerações passadas puderam viver sem mídias sociais, 

desprovidas da capacidade de verem e serem vistas, de receber, gerar e interagir com uma imensa 

carga de informações. Mas o que você talvez não saiba é que os seres humanos usam ferramentas de 

interação social há mais de dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, autor do livro Writing on 

the Wall — Social Media, The first 2 000 Years (Escrevendo no mural — mídias sociais, os 

primeiros 2 mil anos, em tradução livre). 

Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político romano, teria sido, junto com outros 

membros da elite romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata como Cícero usava um 

escravo, que posteriormente tornou-se seu escriba, para redigir mensagens em rolos de papiro que 

eram enviados a uma espécie de rede de contatos. Estas pessoas, por sua vez, copiavam seu texto, 

acrescentavam seus próprios comentários e repassavam adiante. “Hoje temos computadores e banda 

larga, mas os romanos tinham escravos e escribas que transmitiam suas mensagens”, disse Standage 

à BBC Brasil. “Membros da elite romana escreviam entre si constantemente, comentando sobre as 

últimas movimentações políticas e expressando opiniões.” 

Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos romanos era uma tábua de cera do 

tamanho e da forma de um tablet moderno, em que escreviam recados, perguntas ou transmitiam os 

principais pontos da acta diurna, um “jornal” exposto diariamente no Fórum de Roma. Essa tábua, o 

“iPad da Roma Antiga”, era levada por um mensageiro até o destinatário, que respondia embaixo da 

mensagem. 
NIDECKER, F. Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 (adaptado). 

Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de comunicação antigas e atuais. Quanto ao 

gênero mensagem, identifica-se como característica que perdura ao longo dos tempos o(a) 

a) imediatismo das respostas. 

b) compartilhamento de informações. 

c) interferência direta de outros no texto original. 

d) recorrência de seu uso entre membros da elite. 

e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa. 
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08) Ao interpretar um anúncio publicitário, sempre considere os elementos verbais e não verbais.  

 

Disponível em: www.portaldapropaganda.com.br 

A publicidade, de uma forma geral, alia elementos verbais e imagéticos na constituição de seus 

textos. Nessa peça publicitária, cujo tema é a sustentabilidade, o autor procura convencer o leitor a 

a) assumir uma atitude reflexiva diante dos fenômenos naturais. 

b) evitar o consumo excessivo de produtos reutilizáveis. 

c) aderir à onda sustentável, evitando o consumo excessivo. 

d) abraçar a campanha, desenvolvendo projetos sustentáveis. 

e) consumir produtos de modo responsável e ecológico. 

 

GABARITO: 

01)  02)  03)  04)  05)  06)  07)  08)  

 

 

 


